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EPITOME .W!/♦ 

D AS FESTAS 
Q^V E SE FIZERAM NO CA4 
zamento do íerenifsimo Príncipe Do„m 
loão.dcfte nome fegundo, & oâauo Du^ 

qae de Bragança; com a Exceilentiftú 
ma Senhora DonaLuiza Francifca 

* 

de Gafnoâo vnica filha do Du» 
0 

que de MedinaSy? 
doni 

íisiO SENH 
•wtT 

POR DIOGO FERREIR 
Eigaeiroa criado do DuqUC 

com as licenças nece(farias 

EM EVORa 
Por MANOEL C A RV A LHO 

preffor da Vniuerfídade. 
Anno 1633,... 

, a.. .. r* , _ 1 V 
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alexandrb 

M admitir por mlfundamU 
tadcs, csbtm encarecidos enco- 

mies com imc em dizetme mut 
• - ^ I i 

f 

dejy, quis minha cer fiança 

P 

fi 

t<z**lt*Y em [emir a V. Excedendo, eadmitir 
fuas inflanciã.tjue C- m buas muito ç&rticulia 

((rl'ce* 

dt\ 

Mecoenas attauis edite fegibus 
O Sr pf«fid«cn)1& duicedecu*níci'ftí 

v 
\ 

f 

& outra ceufi 
r>sra ahdiâKçv, 
feas: aue (e o Kcal (, 

a » zas minh* 

eellentuis dap&rajetis etiades 9 experimen¬ 
tarmos fempre bi%Tsine,mAgnao;tnetGr &*vete9) 
zo:efeitos, no tambtm dopropno, as confianças 

CS OS 
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*»,v que tantos o de\e]So para granàiozo Mel 
cenas de feus trabalhos, E(le meu teue menos , 
deite nome do que pode adquirtrme de honra,[e^ j 
Vo(fa Excellencià\or ftruido de que âfuafct» i 
bra fe divulguei O [ogeito delle pede aplauzo, 
porfer de grandezas da Real cafa de Bragaça^ 
fe for minha tnfufiencia mal exageradas, fica* 
tão com credito de (em iguais no mundo, afom. 
bradas defapefo* Real, que feus criados'veja¬ 
mos fedo no grande e fiado, aella tao deuido,co> 
mo de t odos em particular dejejado-Deos guav 
de 4 Vojfa Excellencià„ 

t.f 

A» * % 2 •* 

O menor criado de V «Excel Icncié» ' I 

o 

. «• ■» 

* 
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FFEITOS faõ.qoennò 
podem ocgarfe.por de hú 

5 aoimoqae muito penho¬ 
rado dcíeja perfuadiríc aJ 
gradecido-.o cíFctecer adi 
tudas de merces muito era 

cidas,cm feruiços pequenos,o coftumado 
preço com que os pouquo poderezos ió 
podem capacitarfe para não dcímerecce 
as femelhaotes. Ambas eftas razões ('pru¬ 
dente leitor jobrígarão minha confiança, 
a íc atrcuer a darttos noticia oefixs limita 
dos encarecimentos meus,dc húas grande 
^■as tão íem limite, como faô todas ss da 
Rea! caía de Bragança, porque de muito 
obrigado das merces dadiuozas deícu* ex 
ceilentifsimos Príncipes, que Deos guar¬ 
de,pctíuadido que niíTofazia a clles íertii- 
ço.dc a vòs podia dar gofto, noapiauxocô 
que todas as cotizas defta cafa, nefte Rey- 
no íâo admitidas, prendi os rcceos a meu 
acrcaiiixicnto,'Sç íupoíto qua oâofoy de to 

A 3 do 
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clopths maltas q mcfíeão dé poderfemè * 

Wm V ■ «4 ■ 

imputar por dam tziado.o de com caõ mal 
polidafacúndia,roeauantarar so q ainda 
nãopadera bam eocareccrfc.com a cniyot 
4at iucícnas fiinis dc Mnctnozíae: ataora; 
çado vpsoíFcreçoefíe epithome e.mqua 
a vsrdaJs vaymcno* bsrn ex.tgírids, que 
licrc dc ficções: eJiiiniya como pa 

- ^ * 4_ 

gaoíoms algum feruiço que c«ido vos 
íisQÍfto.sm dcfculparde? minhas muitas 
tiltas com voífa mayorprudcocia. Valia 

t ffl i r* 'c '*m 
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ÈPlTOME DAS FESTA S. 2 
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* W-v 
* • 

G V A LANDOSE 
o e fiei to 20 íobre csceísi* *4 

uo dífcjo, que defde efta 
$ Coíte aodauavagãdcpoc 

todo o Rcync: aos 2 5. de 
lanciro da c,-3 de 16 32* í- 

pobíicou o apetecido cazimanto do Sa- 
reoifíimG Príncipe Dom ícâo.dsfte nome 
legando, Sc D tique de Brsgnoça cátauc?# 
com 3 excellcntlífimâ Penhora Dona Lui~ 
za Francifca de Go‘máo » voica filha do 
Dwqac dc Madina Svdoma. 

Amplificou o splauzo vnbierf»! ccrrs u 
ncíte Ríyno,fftc íc cfiaua cfperádo.a íem 
prc Augaflíí^CeíareaMageàsdeddRcy 
Ph&Jippe terceifonofio fenhor,defeir.btf- 
Ç»ndo ofummogofto que rinha cjeíle ca- 
zajnento.qaa e!íe enefeno patrocioo?, coJ 
*uo a coaza tanto faa (na confirmação das 

..A A » 

) escc Jeo à dadiuo- 
_ ' 4 

za liberalidade com qae o D«quçde M3- 
dmaSydonia qutj/e mofkrgfíc g*aodiozo, 
páo aacnosaluoríiçado com a mercc que 

A 4 DàQ$ 
__ • * 



epitome 
Deos lhe fes, em illuftrac íua riobilifúmi 
proz3pia,ajuntando ao ouro de íco Godo 
fangue,os mais apurados eímaltes da Real 
cafa dc Bragança» 

Por ticícas cauzas fe dilatou o dcfejado 
cafaraento.nos vagarozos mezes dopaíla 
do anno, em os quaes prcucníndofc á puo 
toalidade dos bem aducrtidos miniftros do 
Duque nollo fenhotv com a prcfteza do a« 
gil fiiho deMaya faqucm ncfta occaziáo 
com oCaduceo fc furtarão todos os pctre* 
chos de fua velocidade. O primeiro dia 
defte laneiró de 163 3. chegou a dar os bôs 
princípios de anuo a cfta Corte hum pro* 
prio,aftirmandoquede San Lucar partia a 
fenhora Dtiquezaalcguintcíegundafcita 
trcs do máfmomes. 

Em hum momento acumulaodofe dili» 
gencia à fempre cudadoza com que fc tra 
taua do importante ao gofto de hum tão 
vcnturozoriia , fefez denouopara eôcef- 
feito muita,porem deixando para outro lu 
S» 0 muito em que rezuitou* feja o pti. 

' __/wé _ . ^ ^ —■ .— - • • mciro 



DAS FESTAS 3 
tneiro o dos raays paffos do Duque. A d* 
nirou ao muodo a mageftaoz3fabtica da-í 

quella tào celebre como bem arccficiada 
quadra dos paflos de Syro Magno, por íer 
parto do grandiozodeíejocom queelle a 
quis immortalizar, jjprounqua vi&a ma- 
raoilba do mundo Roubando a {cus impe* 
tios de quanto Ouro,Sr prata tinháodefen 
tranhado dos cfçdlbdido^sccôs da terra, 
tnas fem íilca que fe fov prodígio dc gran¬ 
dezas pira com a anrtgua noticia, que per¬ 
de muito de feu preço ojc,cm a expenme n 
«ada.que temos nospaffos do Duque não 
Cm húa mas em tod ^ fu as quadras. 

Deferip[&0 dos p&JJos» 
fitiad.os.-em hssm íenhorilcã 

po,que em quadro tem nouéta & ícn pai- 
íbs aríthmetícos, a quem para a parte do 
Norte fiqua o jardim dafenhora Dequeza 
com hum lanço de doze jancilas fobre o 
meímo campo. Segueife ao jardim húa cn 
trada que por cntrec!le,5t oConuemode 
Santo Agoftinho (q defrõtefiqua olhado 

•—* —if - k ^ ^ 1. ^ ' y~ mm* té ««• W.*# m~* 

páta 



EPITOMB 
9 

jpirã o« p&íTos,) h% a cirada d« B nbsfVí! 
Íj d« notaueis q«e o Duque c?m ncfto 
Aiemtcjo-J çaiíe continuando o mdcr.o 
Cor uento q«azi íincosota psíTo^té húa 
grandioza entrada de trinta & otsto , qae 
da vilhfe fa?para o çatrpo^titrs ciic*& 
a* primeirascafss da outra parte q«e fe le¬ 
guem cõm o fitio da feira fechado de hum 
muro,Sr porti*. Logcf as anttguas hoípcjl 
dariasdoDaquc diuididás coonaentrada 
da roa dos fidalgos do*Conuento dai reli-, 
giozas dss Chagai. 

A frontaria dos paflas que quazi eftà 
clhandoaOricnce he dc tres laofos ,a ar- 
chite<3:«râ delles, Dorica, lonica, & Co* 
t imhi*;tem cc pbntaduzcntos palmo», 
êz de altura cento. 

O primeiro Unf o de obra Dorica teoi 
vintefctsdc altera» &. dezaooac jaoellas 
entre coSumnas rematadas cm h»m frizo 
da própria obra: ha uefte,quatro arcos que 
feruçm de entradas,no$ extremos »hotn 
com duas i ancilas antes dc checar & eU«,st 
— • - « r .^ ^ -~~W •* Q$ 



DAS FESTAS 4 

os dcss no mcyo cõ húâ jaoclfs étrf aboc* 
OTegnodo lanço jonico no frizo,Se co 

lu nuas,té vinte Se oiro paloaos dc afícirs, 
& vinte St fioco jandfss. 

O teceiro he Cerinthio tím vinte pai 
imos de altura,Dão cfêà de!!c acabada raais 
que a meyi parto erro treze jandías, 

O fronte afpicio acendo de prdesçcaf- 
fe,vira a fer ccropoíto, tero entre qtutro 
coluccna? tre*íancllas,adomcya hade icr 
tafpada dc facada conforme no qmo&ra* 

À p-incípal entrada. defte fuirspcaozíííú 
mo edifício ha por hsrr* dos quatro arcos 
que oo mryo fobrC quatro degraos da 
principioa hôáquadta ocupada com al* 
£Ú3* volcm dehúa Sarga eícacfa a queda 
«fíroddreíta ficão hOasbem obradas gra¬ 
des de marnaorc nos remates da; voltas c õ 
íetis globos grandes raõ iieos, & b u nidos, 
qu; fôroé deeípelhos ás muitas fombras, 
q ndles fêprc audâoonís-ndo ; chegão as 
grade* a focharíc no parapeito da; própria» 
gradas,de húa meia vaãda é q defrõtc hú» 
tíe outra SÍU3 as portai dç àboi c* quartos 



EPITOME 
«m que es pafíbs íc dioídem. He o tc&o 
©& .usado,®? iebíodo em varias Folhagens, 
& «ftafados fobre ouro,chega a rematarfc 
im reses armas defta caíatai paredes fobre 
qaídros de mármore eftãode nouo illof* 
iradas com a famofiísi ca a conquifta da ma 
rtcima cidade de Azamor pelo Duque 
DonrGcmes quarto de Bragança- Ha na 
varanda díias jandlas, Sc catre cftas hum 
galhardo Sátiro de bronze dourado que 
lertic de caedieiro» 

Ham do? quartos que cfta quadra diui» 
de,hô o pado velho, que lhe fíqua à tnâo 
cíq verda^queo Doqus mandou reedificar 
com tão excefiuQS gafto*,quc ouuc ícma- 
Itacm q aíèria dosofficiacs pafíoti dedous 
toí»cruzado»,oâo ccffando as obras defdô 
opneírode 1632. ate o prezente* 

FÍ3 a primeira caía húa grandioziCfima 
faiis com o tc&o ocupado de vários qua¬ 
nto* díeididos por húa coroeja.qufl fôDho 
rc?. o nuyo do eedto, tão artcficiota co« 
ma embuçada de o«ro íobre as va» 

ius 
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DAS FESTA S 5 
riãscores eftão com realçada galantaria 
dando luftrc aos bem obrado* eípigoens, 
que delia fe fuípcndení, 

O primeiro dos quadros na frõtrariada 
íaihjhe o da natural cfigie daqocUe beUâ- 
cozjfsi moHcroe Alcides Lufitaoo,homa 
dc poi toguez.es,eípanto do mundo,enuc- 
|a da fama,o Conde cftauel de Portogsl 
Dom Nuoo Alues Pereira,bemfrmdaa.é- 
tado principio não fó da Real caía de Bra 
gança, mas por deícendencia dc todas as 
tnais illoftres da ChriÉhndade: 8cpor obras 
do Rcyno de Portugal,que ellc com as va 
lerozas faas deú a elRey Dom íoão o pri¬ 
meiro» Por íua mão dercita íc ibe vão fe 
guindo ao natural retratados os ©uto Da 
ques de Bragança até o ferenifsimo Prirs*) 
cipe Dom João noflo fenhor, que Dco* 
guarde* 

Defronte do Conde eftaiiel tem princi^ 
P»o em Gotfredo,ou Godufrc de Bulhão, 
°s noue da fama,que pola outra parte vão 
lemauríenaa molduras d<? quadro do Cõ- 

~ —-' de 
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dc eftsfieí* 

Pira cita falja çftáo deputados ctn íujj 
gar áagalharda srm.çâocJoi triunfes qjc 
ccBp.i iuâsparedes (em iuperbifsiinos qast 

t i . r * 

sj 
•Po/iugssl, qae a brcyidsdc do tempo não 
psrmítio poderem acabaiíc. 

Coco a (alU fe vai cõtinsandoa gua?da 
roupa doUoque.o tcdfco outaoado, cem $9 
bcos afiguradas efígies das virtudcJ. cemé 
te*, pirecc, deaístítiré na caía ce veflidos 
ce la D príncipe,q »>a zlm?( cõ ellas afermo 
zeadaja todas daaítUieccià mai* própria. 

A q íe legue h« a carnars do Duque,cte 
Ôloocupado dei doze toais famozes traba 
lh-; s do valente fíiho dcAícmecajas pare. 
des de ambas cftas caías íe frtr.áraõ có cs 
rsn 3 mos panes de iàsdcct3EO»&fed?,ím 
<5 ainda q cm mortas figuras cítão viuas4& 
ao natural C)ff£&b(Cifradas potq de tão íc 
itpjaís fsçaahai todo o muito em íingafsri .* • - ._ j_. - r _v 

íe 
; 
•t 

do 
1 



> DáS FESTAS è 

tioConâe efUud a riqteza do pares h£ 
de foi te q ocupãdoíc oj oibos cclleí para 
efpar to dos ficndos.a ringue exc«iaão'do 
defejo de cosa os furtos de Prcnaeihcc os 
fazer animadas eftatuas íin*,pafeceodolh« 
ds taotas pcifsiçòes íó imperfeição orfi» 
guraremíc monas búas figuras, fc mortas 
també afiguradas vius*. 

Em abas çftas esfas auia doceisrna gua? 
da roopa fobre o aparador*hú de tella en¬ 
carnada com eoítc tneyos de borcado, 
na cama:a cutro de tella com os altos em 
laços aueluudos.eftes encarnados, & a ttl 
Uatrsarel^debaíxa do qual afsiftc fen: pro 
bua cadeira para o Deqise febre húa élcaUj 
tifa, & defronte cm outra hum bufete cus 
ibertocom hum panode velado encarna^ 
do, noscxtrtmotqao deccm com alama^ 
res enlaçados de ouro: bordado cem tattr 
to artificio que parece nelle fe eftaua cx«f 
aurindoomayorda niais prima fubtileza» 

Seguiaíe a cfhs bua quadra com os Ur»-' 
ços de 40.paimcs, ú dc acuo fc fes pua a 

íeniaota 
* « 

é 
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E P I T O M E 
fcnhora Duqutza, o te&o,em branquo, cí 
taua qaàii embuçado de húa tão intíuftri 
02 a laçaria de coro, por eotre varias car- 
ranquaSjmeyaí figuras de Sátiros* Nim» 
phas.Si pequenos quadros de aruorfdcs, 
que fazia cair aos olhos cm hpos de cusio* 
a idade,mais intricados que os que Alexao 
dre ccrcou. 

Cobrsãofe as paredes com hús riquifsi» 
mos panos de ràs de ouro Ôt feda que cha« 
mão dos Planetas,pelos terem afigurados: 
& fc m feita que foy prudeoce coníidera- 
cão a dos que os iioalarâo para cfta caía, 
qae de razão,he razão defào os Planeta* a 
fazer Corte,a hús extremos de quem lc o 
quarto pôde ter cnueja, os mais com elle 
podem àfua vifta parecer efeuros, & gcj 

diríhelusempreftada. ^ 
O grande cftrado da fenhora Duqueza 

tem fobte hum aprazioel prado de boni«j 
nas (que tal fe afigura afinifsima alcatifa 
que o cobre) & fobre viote quatro alnaoi 
fadas dc tabi branquo de flores varias, ou$ 
- - - ' tta 
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tras tantas,& quatro tambtaretes dc húa 
jicrfeitifsima laçaria de cíTes bordados d© 
cortado, & hum docel de borcado de tres 
altos com as armas, & extremos do me/-* 
mo bordado. 

Realçafe a famoíafabrica defta cafa cõ 
duas janellas de grades raígadas fobrehâ. 
largo tanque cheio de peixes„que porem 
tre as verdes íombras dos limoeiros que o 
cercão:para deleitação dosfcntidos.&o* 
cupação dos olhos, permitem as criftali^ 
nas agoas.poÉTaô veríe cootinuamcnteba 
ralhados em húa bem trauada efearamu» 
ça. Defde efte tanque nace húa efpaçoza 
rua que cercada dc alegretes, tozada muç 
ta, & laranjeiras vai rematarfe cm outro 
tanque,do mcyo do qual para varias par» 
tes,pclos olhos boca, Õt orelhas cfta lan¬ 
çando copiozos canos de agoa o feo trõ* 
beta de Neptuno; com eftas tem efte jar*f 
dia»,que he o da fenhora Duqueza,tanta* 
notabilidades,& galantarias que fora im^ 
P^iÇão fua quprer encarecclaskemparti,’ 

§ culatiz^ljf 



EPITOME 
ttjtafíz allasi . 

Scgaefelogoa guarda roupa da fetihc ^ 
Duqueza, armada com os panos deras de 
Anibal,& íobre hum aparador humdocd 
do tdla branqua. Nella sftão húa j uato 
9 otitra aporta do quarto das damas fia* 
grado em que ao proprio defojo he prohí í 
bido eotrarJSt a da camarar de fita Alteza, 
afenhoraDonaCsterina.o te£to fsçho» 
fcado dos maisootaueis bri>tefcos,5c figo- 
fas dc Ze«*zfe,& A peites atma^a dos finif 
fimos panos de tàs de Alexandre: & neíla 
para o Duque , Sc a fenhora Duqtscza Húa 
cama dcauro.ôtras com a comprida hifto 
lia*, St ftacêfios de Dauidt Si Saui, de tão 
inextimaoel valor ôíartcficio,que deícu- 
briodo ndlf por momentos os olhos 

maií maraoilbas no qoszi viuo.Srmeu» 
do das figuras, depois de búa, & mil vezes 
viftas o defejo fe para deípediríc* 

9 *• 

K *Ter lifflet* t(tigit,ter eft rc&tcAt&s & intto, 
* 

Hemacaie efts quaito na capelU,3s dando 
é 



DAS festas 

tcgo vdta para a fj)lla,quechamãóde Do 
Henrique,cftà hum quarto particular fan 
tigíja afsifòcrcia do Dcque , quando o era' 
foo dc Barcellos,) Olhando para o* jardins, 
fooiqycíjagos, & aruoredos que ficão nas 
coftas a todos o# paffos. As cafas defke quar 
to eftiucrão armadas com os paocs de iàs 
dos meze$,Rcy,& Raynba velha, & em a. 
pozentos particulares tres camas de tellai 
de ouro quarteadas de vcludolaurado cai 
da hfia delias de cor diuerfa. 

No quarto que fiqa para a outra parté 
6 9ue chamão o nouo,eacue a íalla arma¬ 
da com os panos da verdura. A guarda 
roupa que foy do Duque com os panos d© 
rás de l«Iío Ceíar:& a primeira camara c6 
o rccíto ocupado da fabula de Perféo,defdè 
s vidoria da monftruoza filha dePhorccJ 
transformação de Àtlance , liberdade d« 
Àadromcdaiatca dcftruifão dos Lapitsss 
armada com outros panos deCefar,quc 
chamão de baixa caída, Outra camara d© 

paoos d 
B a 
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U o teófco das façanhas de Dauid; tinha 
húafaraoíiísima cama de;borcadõ qoat* 
teada de veludo azul. 

O apofento do fenhor Dona Duarte fe 
íe artRou dos panos.dahiftoriada Raynha 
Sabà,& nelle húa cama de cftranha r iquc- 
za irmam do docettalmofadas,& tambures 
do cftradoda fcohora Duqucza: erkafenj 
uioao Conde de Nicbla {eu irmão herdei 
ro dos eftados dc Medina Sydonia. 

Na cafa dofcohor Alexandre cfteue ar¬ 
mada húa riqoiísima cama de brocado, & 
panos dc ràs de Alexandre, cauza que pu-j 
dera obrigar a difpcnder muitas razõcs#fe 
a fofpeita não dera reccos de poder prezu 
mirfe.que fendo todas de verdades femfin 
gimentOíPodcra por ventura reputarfe an 
tes por encarecimentos com liíonja* 

Vldmamente todas as caías deftc quar^ 
to fe prepararão com húa tão fem igual 
grandeza coraofaô todas as defta Real ca- 
ía(em todo tão vmeoextremo»que pode 
com razão atfirmaiis delias» 

. - " - tm 
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terra meis &c. 
fed 

faô 
usais fino rás, muitas delias de muita ciai* 
leda que bm. 

Deufe húa traça muito a propozito pa2 
ra que a multidão dos holpedss não pade- 
cefe faltas: que forâo fem falta agtauo do 
defejo queo Duque tcue de que nâooa* 
iieflefcomo não ouue algúa*J &foi foe« 
teallos conforme à qualidade das pelíbas, 
pelas cazas dos fidalgos.nobrcs»& corte» 
zãos da villa,aonde com pródiga pontua» 
lidadcje lhe leuaua a montes das vcha- 
rias do Doque tudooque para fua regala* 
da hofpcdagem era deceflario. 

Para ajuda de cuftosdos gaftos excef- 
fiuos do Duque,oefla ocazião acudirão os 
nobrecidos pouosqcetemnsfte Alc n?c« 
jofque íaõ muitos) com graodiozos pte- 
zcctes,que ainda que foy fem duaida tnã 

B 3 das 



ciar corujas a Atheoãs j tttoftrarão nellí ò 
Inclinado animo que cem dc Csruircm a 
fea Príncipe. 

O primeiro perfonagé qchftgon » efts 
Corte aos 2. de lancho foi o BfpodaGaar 
di,p^rcicularobrigadodefta caía.cõ ^o.cri 
ados.cochiSíSc htei?a»c msisc&atíalicito 
ahú prelado taõ grade. 

Dia de Reyscõ ve'!ò; prc£Ta chegou hú 
proprío cõ a íelicifsi mj noua de lec ja par¬ 
tida dc Sanlucar a feohora Duqueza,â£ fu- 
poftoque chegou a deihora por íer eotre 
as onze,3c meyanoute.cotno para o amor* 
qac a bigmaa afabilidade do Duque téad* 
quirido de todos feus vafra!lo*,íião hades 
hora para fedeíuelarem afeftejar felicida¬ 
des faas,dádoíe do paíTo finalcõ h&a hor- 
rizona trombeta baitarda.fayo a campo o 
alaoroço d« todos principiado, & profe* 
guido ate quazi de madrugada , no alegre 
p*c3r de finos,& atambares ante* quetõ- 
cos,& temerozos conteátes,3c £eftíasis,& 
entre mil vinas» & emboras que fe dauâa 
à vinda da fenhora Duqaeza. dsceo ao cã* 
po dos paifís húa ta anua dc atc&ttti «iicsà 

\ 



V. 

q glflindo muítar cãrgas em prouocãré ã 
falia doCaftello,alcançarão iiiéfle a tóper 
cm húatão eftopcnda de arcelhatiaq pu¬ 
dera fcrcfficaz inftrumêro dctensot fenaã 
fora cravada paraeffcicos de alegria. 

No dia feguiote comefou coco aferuora 
da diligencia ogrande aluoroço s tirara 
campo librèi.alíftar caaallos,& jsezesjra^i 
tar de inuenções.emprezas.Sí cifras,fabri: 
C»r palâqoes.fem q o trabalho cm aigu roo 
méto íe moftraffe nifto menos codadozo* 

Todoí os que o Duque vc&«o , fotâo 
8.mofos fidalgos de húa galharda libre de 
tabi de prata verde cô flores de ouro, rou* 
petas guarnecidas de tres moremlho» dc 
prata fobte foguilhas de íitim azt»l, os cal¬ 
ções dc feis,partidos cõ alcoenilhas 
tóes de prata até a liga, os í arragoulos de 
outo, forrados dc chanulotc de sgoas azul 
cô dores amarela» coftadas,mangas do* ju«» 
bões do mefmo chamalote em ondas boc 
dadas como de caracolilho de prata $ cha. 
peos negro» com fintilhos dc oero, & lar* 
gos penachos verdes branqos, &: ízuis» 
datos prateados g meai ,ligas, 8c 

* 
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azuis cubectos de pontilha de pratas 
Goto naofos de guarda roupa fe veíki-* 

rio calções , Sc roúpecas de veiado razo 
verde golp'eadosfobre cella branqua, bo* 
tòís de prata.os calções com almenilhas, 
mangas de razo azul largueadas de tresa 
tres de galão de prata, & no efpaço que 
auia de huns a outros golpeadas fobre tel. 
la branqua,chapeo negro com tranças de 
pequenas rozas azuis cncrefpadas de poa- 
tilha de prata,& por extremo húa grande, 
que era rais de muitos penachos verdes, 
branquo»,& azuis,(intos efpadas.St adaga* 
pratea Jas,íarragou|os de raxa de Florença 
verde forrados de efpolim.azul com os al 
tos de Hores branquas.Meas,ligas,Sc rozas 
azu is cubertas de pontilha de prata* 

Vinte Sc quarro moços de camara fai- 
rão veítidos do raefmo veludo verde, cal» 
cões, 8t roupetas golpeadas fobre tafeta 
b.auquo.os golpes rematados em mofeas 
de prata,mangas de razo azul largueadas 
dsr tnoteailho de prata, farragouloj dc fi* 

” •' no 
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íjo pano de Segouea verde com outo ban¬ 
das de veiudo acaircladas de prata , cha- 
peor,tranças, penachos, meas,ligas, rozis. 

mo^ 
ços de guarda roopai 

Vinte Sc quatro moços de eftribeira fo. 
ràò do mefonio pano cora difcréf a nos far 
regoulos calções, Sc roupetas de viftoza* 
prczillasdc praCi.Manguas de tslla azal 
com flores de onro,& prata,fínrostcfpadas 
& adagas prateadas,chapeos negros,tran¬ 
ças torcidas.de tafeta braaco, Sc azul, li¬ 
gas do proprio com as meyas azuis: pena? 
chos braoquos.Sc verdes. 

Os porteiros dacamara do Duque, & 
da fenhora Daqocza.Sc damas fe vcftirão, 
calfoens.,8r roupetas de fitim auelutado* 
negro,chapeos negros,meas, Sc ligas ne, 
grasjatragoolosjde vintadozeno dc Sego! 
tsia. 

Seis muzicos de camara na melodia,' 
Sc íuauidade de mais extremos que o mu! 

filho de ÇaIíope,fc vefiiraõ da pro. 
-vi * * - ^ > ** V 
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pr ia forte' 

Seis porteiros da caoa fcvcftirão ele fcii 
ordmarto trajo, ctlçõc* roupeta», & fatraj 
gouSos de vintadezeao negro, 

Seis tnirúfkris íairáo com pouca dife- 
ffçnfa da libre dos repofteiros* 

Alem d«ítes veftiooDuquemais de fio 
cocara peífoas criado* feus.os menos cuí- 
toxosde veludo, & íici m, cão fatiando cm 
moços de caaalici,& outra variedade que 
faõ mm to s. 

Segunda feira dez de íaneiro às dez ho¬ 
ras da manhã ísyo a dar a primeira vifta có 
a. guarda dc q fby CapitãoFrãcifco Setrão 
da Veiga. Sayoacaaaílo cõojacs dc ver¬ 
de, & ouro, no nacyo de vinte Sc quatro a 
pé.Tirouhú ve&ido,capa,roupeta,& cal. 
ções de rifo anogeirado, ©farragoulo forra 
do de tella de ouro encarnada,coco trinta 
aUmares largos de íeis laçadas,Si doze fur¬ 
tados acras de caracolílho de ouro,a roupe 
Ca,3t caífõcs cõ os ptoprios alatnares, gol¬ 
peados (obre 3 tocíaia tella de ouro encar 
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nada chapco nçgro^ntiShOjSr joya de dia 
mantes,penacho* anogeirados,meas, ligas 
& rozas da mefnn cor có pontilha da ou¬ 
ro,colar de peçat.ss mangas do jubão de 
tclla encarnada quazi encoberta cólafos 
& caracóis de caracoliíbo de oujo, finto, 

• # 

adaga,8c cfpada douradas» 
Os vinte 3c quatro de guarda fairão de 

pano dc Portalegre, calfòes, & roupetas 
atrauefados de efpefasía&as dcveludoazci 
rebeceadas de branqo, mangas dc veludo 
azul com morenilho fie botões dc prata, 
capas rodeadas ds húafaxa do meímo ve¬ 
ludo , & rebeteado, 3c os capelos delias 
com duas, chipcos negros, tranças torci¬ 
das dc taíetabranqo.Sc azul,penachos ver 
dss e branqoi, meas azuis, ligas azuis, & 
branqas lincos eípadas,Sc adagas douradas. 
Entre cites fjfito humatambor vcftído 

it 

de t afeta negro cão cuber rõ de largos paf- 
íacnaoes de prata, que mal Íediuífauao 
taicta;'0 peito atrauclfido dc húa liga 
branqa , mças } ligas, chapeo negro 

— -' ** V ~~ cõa$ 
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com trahf3,& penachos brancos^ 

Na mefmafegunda feira partio deVilIa 
Viço/a para Eluas a famozií&ima carroça 
de Roimjchamafe aísim por fer a craca de 
ias rraí3,ao modo das roais galhardas que 
fe vzão na Curia Romaoa .• he a madeira 
ddfca por excellencialaurada a meyorele- 
«o coro prima futileza de figuras,folhagêí 
Sc carranqas, qoe íobreovro eftofadasde 
varia» cores, cftâoperfuadiudo aos olhos» 
qsefuípendem9que anão fer carrofa do 
Duque de Bragartfa, pudera fer carro do 
Sal. São as ferragens codas de Bronze doa 
radas,em ambos os arcos dos vltmios ba* 
laafiei tc a cfpaf os leis ramalhetes grãdcs 
deflores de ouro eftofadas. Cobreie o tec 
to cõ hú pano de velado cegro forrado de 

encarnado bordado dc4flores,8e Ufa* 
rias de ouro. Na frontaria,8t efpaldares pé* 
dem dopaoo,que chega ate ooeyos cftri» 
i>o$, muitas borlas de ouro,& negro de cor 
dões do proprio.caidos por baixo da fran- 
ia que o cerca i ai almofadas»Sc eftofados 

das 

r 
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das eftribeiras,& encoftos , ds veludo cív; 
carnado bordado ero laços,& flores de ou* 
rovas cortinas de datnaíco franjadas de ou 
tOfSc fobre todo hú largo eníerado vetas» 

Tíraô defta carroça íeiscauallos rufo» 
rodados com as guarnições de veludo ne¬ 
gro franjadas de oarò, faõ as ferragens de 
ouro de Milão defumadas de ouro fino, cõ 
tantas carranquas,quadrângulos,8c galan¬ 
tarias , qucfofpcode0),8i csuzaõadmira» 
fão:em moitas partes tem ss armas do Ou 
que,em particular nas cabeçadas .queíoo 
deixando aos cauallos os olhos hures ,os 
fazião parecer tnais brioz os,leuandc {cm 
pre ao paffo de feos paffos, tremendo qua¬ 
tro grandes borlas dc ooro,8t feda fufpcn- 
didas das cabeçadas. Eftes caualtoô fiorã- 
de deftra até Eluas’, & ahi tirando da car¬ 
roça íeis mullas que a lcoauão.os pozer&õ* 
nella.Sr nellaforãobuícar afenhora Dug 
queza a Badajós» 

Tcrcafeiraonzede Lmeiro às des horas 
partio o Duque para Eluas. Nefle tempo 

fs 
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fe íorão juntando os que o auião de âcòfe* 
panhar.Os fidalgos comêdadores, Sc acre- 
centadosa quem o Duque deu largas íji| 
< cc c&fto pâra eíla ocazião: fairao coai 
tâoriqas galías,tantas tcllas, & tabis fioif. 
nmos,cantos fincilhos, coteres joyas êc pe¬ 
nachos,tantos caua lio*, & jaezes ric preço, 
feus criados com cão viftozas.e galharda* 
iibres,qae primeiro paderão falcar encara 
cimétosparáfingularizallo. qtj? cauzaspa 
ra ne/te particular diTp&oder muitos, 

7ant&molliser&ttRcm&mm cônderegetít 

Sayo o Duque com o veftido de cam¬ 
po pardo, calções, c roupeta de damafeo 
amendoado frizado,feda galantifsima e laf 
troza,a!amares quazí dehuoo p.dmo como 
ramos,de ouro bordados, o farragoulo de 
chamalote de agoas com os meímos.ala- 
mares forrado decafeta dobrado bordado 
de laçaria de Oure,cbapco negro,finúlho 
dc Diamantes, & por joya hum ramo de 
quazi cneyo palmo de muitos, penachos 

pardos 
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jjÃf SoJjCfpada finto,& adaga de prata doo 
rado* com os talabartes de recamado bor 
dado>me8s*Hgas»& rozas pardas com pon 
tilha de ouro, colar groíTo de peffs maih* 
gas do jybáo bordadas de forte <juc íoo © 
ouro do bordado íe via» 

Os fenhorcs Dom Duarte,& Dom /VI© 
xandre leus irmãos faitão cambem de par¬ 
do calções,& roupetas de damaico ontíea 
do golpeados (obre iclla encarnada, farra-» 
goulos dechamalote femagoas forrados 
de tclla de flores enearoada; ataraares de 

% 

íeis voltas de caracolilho de ouro ,fintiw 
lhos,& joyas de Diamantes,penachos pae 
dorjefpadas, fintos ,8c adagis douradas, 
ancas Sigas 8c rozas com pontilha de ou to 
colares grcfíbsde peças mangas bordadas- 

Defde as tres hora* da madrugada dan- 
30fe do paflo final com h&a trombeta, fe 
po» juntoàcícada dos pados hum coehe 
de vc|udo encarnado rebeteado de ouro. 
pelo tc&o»e entre tncyos do acolchoado 
a pregaria dc prata.cô coda a saais ferragé 
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dourada.* do te&ofufpendidas de cordõc* 
dv ouro, & feda,duas grandes borlas, a ío» 
bre cubcrta dc CDÍerado verde. A cfteco» 
che tírauão ícís mullas pretas com dousco 
cheires de vaqueiros de veludo verde de 
quatro maogas,gorras do proprio agiroa- 
oos,5d largucados de paíTamanes de prata 
terçado* também de prata. 

No eípafo cm que o Duque tardou cm 
decer ao coche íairão a dar moftra dous 
briozos cauallos tão admirandos para a 
cocfiderefâo,quc fóparao cfpanto pare- 
cião deixar lugar nclla: hum dclle* fobre 
guaidrapa dc veludo negro,trazía hum fi» 
Iháo de ouro,ao buril, Sc meyo releuo, inf« 
culpido dc tantas Sc tão artcfíciozas figU. 
ras.fclhagens, Sc futilezas, que erão hem 
agradaucl laberintho de admirafaó de que 
cs olhos naó fabíão dcícmbaraprfc. A 
gualdrapa de alto a baixo tinha hum gran 
de palmo de bafti dor de ouro dediuerfos 
lauorcs,& os baixos atraueííados com cha 
peria de ouço da meíma largura de bé tra*i 

nados 
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uados fofos,meyosíatiros, & fígurasrasca 
beçadas; & falias rcdeas quc deciâo ca- 
briodo opefcofo defde o arfão aos copos 
do freo embuçadas da mcfma chaperia 
com outra ordem de peças mais pequenas 
como por guarnição,fobre os olhos qne 
mal fe lhe diuizauão,hum quadro dc qua« 
trofiguras em círculos, prezos de hu.n 
meyo globlo vaz ido como rede,a* fiael.is» 
ferragens,& hum galhardo cftribo dc vol 
tas de ouro. CubrialTe oíilhâo^com htitn 
cclis largo da velludo negro com borlas,& 
franjas dc ouro,& negro. 

Era olíilhão do outro cauallo de prata 
com pequena diferença no feitio, guarniJ 
çôes,& chapíria,também fobre gualdrapa 
de veludo negro. 

Com cftesíairão húa cadeira,&liteira 
ds velado caimezimcom a pregaria & fer 
ragem dc prata dourada íobre paíTamanss 
dc iVl dcourocubertasdeeoferados ver¬ 
des-A cadeira nos brafos dc dons valentes 

com vaqueiros dc veludo cncai 
c nade 
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oadolargcados de paflumanes de ouroí Ai 
liteira fobre duas corre*, qae taiile afiga 
fg«são os dous pòdcrozos machos em q hia 
com ss> fobre cèins do cueiro a veludo: aos 
nnebos Icuauão dersdea dou* homõi da 
c&rihdra.eltas ambas forâo dc e&âdo para 
a fenhora Duxiaez?.* 

Para o De»que,& osíeohore%Do Duac 
te,Sr Dom Aleuaodrc,faiiáo tres caualloí; 
cra o do Duque caftatiho claro , a cèla fic 
pottamanteode tèlla encarnada, com paí 
faroanes, Sr Uços^s cacacoliiho dc oa* 
ro : a < èUa coberta de ham tchs da pro- ' 
pria tèlla, & laços.Frcyo , eftt ibeiras, &,s 
ferragens dc prata, as e&ribcras at atuía» ) 
das de oa:o. 

O do fenhor Dom Duarte eraruropõ- 
fccjcom pouqa mais diffcrcoça que fera 
telia reza íeca. 

O do fenhor D.Âlcxãdre mclado*roda- 
do de branqo.cô o jies vvrde.gaaroiçofs, 

>& lanaria de prata,tcUsrazo cõ franjas, fi£ 
borla» de prata,& verde. 

Acadirãc 
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Acudirão ao paflo os que aqião de hie 
ca jornada, & fendo dadas noee horas de«\ 
ceo o Duque, St Os fcnhorcs no meyo da« 
gúarda, & em íeu alqaníeq-o. fidaigos, è 
comendadores de fua caía:depois de cftae 
no coche ao ruido dc h»m contente labe*J 

f . \Af À 

rioto de unos.difparar tiros.tocar acatnbo 
res.charamellas.trõbetas biftaidas, chaco 
tas,íclÍ3S,& danais (que por ordem das vil 
las de V‘HaViçoza,&Bcrba afsiftirâoncf^ 
ta Corte,muitos d>as antes, Sc dipois para 
as feftíSjpartiooDaqueíantecediaa todos 
os da íua cõpanhia hú trombeta, na libré 
como o* mofos de eftribcira: cm feu alqí 
fc astro betas &2 a.atsballcs íobre cauallos 
acnbertsdos com repofteiros de verde, è 
cores varias,jogos & dãças em copiozo nu 
mero, logo hú cfquadràô de 200, foldados 
de libré verde côlig?.s,& bandas no peito 
St chapeos a!eonada?,mcas da própria cor 
penachos verdes,& leonadosfefees acópa 
charão féprcoDuqucatevoItaraviilaVifO 
za Jíegi Jõfelhe os moços da caraara guarda 
f- v 1 
'rs •14 

1 
V jfc 
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roúpa , moços fidalgosJtodos com porta* 
manteos de gameça,coxins da aicfma for 
tc hus>& outros guarnecidos de fintas, SC 
ribetes verdesjcfporas, 8c eftribeirss pra- 
tcadas-Logo os cauallos dos filhões,cad:i 
ra St liteira,os cauallos do Duque c ienho 
rc?,do»s eíiribeiros.os moços dc eftribei- 
ra coco feltro* braoqo*, Sc vlcimamcnteo 
Capitão da guarda,Sc o» feus vinte & cjaa 
tro qoe craziào ocochedo Duque cm 
mcvo-No 3lqaoíe do coche do Duquefo- 
rão dcísícte de fidalgo» criados ícus.qaâ» 
tro liteiras,cõ coais duzétos de Caualíoco 
cncodadorfis^dalgoSjacreccotadoítSc (ria 
dos do D fique. 

Sairão todos em húi nprsziuel marhã 
eca que o íol patece afigurandoíe maisalc 
grc.não confintia aoímos triftes.repteicn 
taodo ao longe t om dobrada graf a.roii re 
mulas lifoojás nos psnachos, vnlumtes 
na pedraria,ouro,e perolas»viftoza difcêi 
ça no verde,Sc branqo das librés,Sc cmtu 
do hum agcadaucl lãbctinto aos olhos 

Aqalla * 
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Aquella tarde,e o feguiotc diacfteuea 

çntrada dos paffbs franqua ao grande con- 
curío de gente que vosua a velos , famio 
a voltas ds fua admiração,com tantos para 
bens do Duque , & da lenhora Duqueza, 
que foo niílo nareciãoocuparfccom gofto. 

A qaarta feira doze domes chegou a 
efta Corte o Arcebiipo de Eu ora , com a 
grandeza diuida a tão grande prelado: fes 
entrada pela ruada corrcdoura com tres 
coches,6c duas liteiras em húa das quaes 
vioba e!!e,tra2Ía cento & vinte criados, 0 
Capelaens, e feu íobrinho Dom Fernao- 
do dc Mello Deão ds Sé de Euora.foy spo 
zeocado no quarto da falia de Doro Hen- 
riqje,cõ feu í obrinha, & o Bifpo da Guac 
da que também fiqoo no mefmo quarto. 
NeíTe mefmo dia foi vcf o spozento da (& 
chora Daqacza,5t pondo íobrfi o toxets 
hCn riqúifsicna eífeolla bsnzeo esle pr.op.rio 
acamado Duque,s dã lenhora DuqtKza. 

O di2 q o Duque pardo para Sluas che» 
goula, }a $le tarde, acôpaohado de humeí- 

C 3 * quadrão 
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drãodemais dcoutocétca decasiallovaf 
fâlos fcus.quc porroomccosíe lhe hsão fa¬ 
zendo encóntradips. Pouqo menos de 
hõa bgoa antes da cidade íe pos também 
o Duque com os fenhorcs Dotn Besatte, 
Si Docn Alexandre a cat*s!lo,pâra receber 
as juíhças delb que o fairáo a reccbír 
cecnfquazi trezeotos decauallo, fidalgos 
ícnhorcs,& gente nobre, de q naquellaci 
fJaií ha muita,cem muitos coches, caual 
los dc deílra,infinitos jogos Se dâças: & íê 
do paífadas as ptímeira* corte&iss q o Du 
que è os ícbho&Jíagradeceráa côa*muitas 
íuas,pirtiodofc, apouqos pálios chegou o 
Bifpo com fcu3 fcbriqhos, St maicos da ca 
uai Io, a porfiar do-nouo cotteaiss q fendo 
limjtadâs lc forão para a cidade. 

Ápozêotoufe o Duque ôí os íenhores 
■RospsfTos doBÍÍpo,coja grandszaíesneíla 
ocafiáo tantas, na pontual ho’pedagsnr q 
deu a todo» cs que acompanharão ao Da* 
quç,&(eahora Buqutza, que igtnlsrão os 
eleitos, ao muito que fe cfpsratsa de hutn 
A * « V "** **" V\ Mftu. De 
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De Efuas 2qBcll« meímo dia com tres co 
chcs de criados partiu o íenhor D.Duarte 
pela peita f Badajóí a vizicar a feohoraDu 
qucza,que ahi íc detinha, a agradecer cõ 
fúa piezença o recebimento ôt feitas com 
que os gtsndes daquella cidade lhe derão 
as boas vindas. O Conde de Niebla uyo 
húa grãdc diftanciafora da cidade a buíqac 
o lechòr D.Duarte,& metêiofe com tile 
uo coche,ambos deráo volta,- íoy a vizita 
de íoo meya hora no fim da qual fe parcio 
para ESu?.s* 

Aofcguinte dia quarta feira ia.delanci 
ro nafaoaoziísitna carroça dc Rooua partio 
a fenhora Duqueza.cô todos os fi .1 ai gc s, 
& nobres de Badajós, è tõ òs q de S-Lucár 
lhe vinhão afiiftindo q c^trç fidalgos,cria 
dos, & peffoas particulares cráo pocqo mc 
nosq 400# tão luftrozatncntc trajâdos.cõ 
tanta ciqiieza, & bizarria,como pedia a ; 
grãdezado exccllétiísimo ícwor c D a q a C 
deMedina §ydooias q vinhão Ceruindo* 
Trouxe a feflhpraDuqueza nsSU galharda 

C 4 • eíqaadca 
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efquadra feis coches dc damu.ôí fidalgos* 
& íerenta &■ duas targas com rcpofteiros, 
peoachos, & peitoraes dc çafcaucis ,8c 
muitas ordens dc franjas dc várias cores, 
íúípeadidos dellcs. Dès da fua recamara 
traziáo os repoíteiros de veludo encarna 
do bordados de cortado com as armas do 
Dcqye íeu pay.as azemalas com peitoraes 
fr.-,nj is cabeçadas dc feda,os caícaeeis, ar¬ 
rochos, ferragens, laminas lobre os olhos 

refta com as armas tr/do de prata. 
De Eluas parcio o Duque dadas nouq 

hora»,foy no coche em que fayo de Vdla 
yifozas.c paliando a ponte dc Caya, raya 
idos Rcynos.pQiiqodepois chegou a eacõ 
trariecõ a luftrozaefqoadra Caítelhana.Ss 

. emparelhando o ccche do Duque cõ acar 
rofa, le paílea e!Ic & os fenhçres para ell^ 
aonde tctminandofç cortezias.mais para 
prezumiríe dc h&m bem cooíidmdo*quc 
pam particular izarfe ainda de hem muito 
crudito;tomando o Duqae com a fenhou 
Duqucza p efpsídar trazeiro* o fenhor Dõ 

da^rte 
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I9 DAS festas; 
Duarte,e o CoDde o dianteiro, & o fenhor 
Alexandreo eífcribo tíereico, partirão cõ 
o gofto daquelie dia concrapçzsrao na 
muita agoa quechoueo» 

th sgarâo a Eluas entre as tres,&asqua 
tro horas da tarde , St apeandofe aos de- 
graos da porta principal da Sè,foy a fenho 
raDuqueza leoada na cadeira qú~ foy dé 
Vitla Viçoza,em braços dc quatro moços 
dacamara doDaqueste a porta da Sé, a- 
onde o Bifpo Dom Sebaíbão dc Mattos 
dc Noronha eítaua cfpcracdo, fayo dn ca* 
deira a fenhora Daqucza em corpo dei xá 
do o boheme que Icuatia, & recebendo a 
agoa benta da mão do Bifpo, com c Da- 
que St os fenhores entrou naSè leuandoa 
de braço o fenhor Dom Duarte,& a falda 
dacotta a camareira mòr. Ap entrar da 
Sè,fecocarão orgãos e charamelas junta- 
meote quefaz6do humfeftiual ruido n.iõ 
pararão ate os fcohores chegarem ao iug it 
que lhe cílau.t deílinadoj comungou o 
Duque è a íenhora Duqueza da má > do 
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Deão da ftia capcl!§ OBifpccsrcccbco.é 

as bênçãos,foãdo entre canto a fua 
vidadE dcsKiUzicos q cantauáochanfoDe 

* m 

tas teicas dc propozit) paraaqlhocaziao. 
Tirou o Duque osftc dia hú veftiáo da 

tão nunqa vifta riqueza,q excede aos limi 
ccs do cacarccancoto." era dc finifsimo ca. 

# — . y < ^ 

by anogeiradorazo, guarnecido de paffit- 
SBanísde ostro bordados qsrãto mcyo pal¬ 
mo: JospsíTiajaues fayão hús ramos largos 
volecados,feprdadosdsouro 6c pérolas ,8c 
todo o raais capo do ve&tdo de enlaçado* 
SS.côpcrolss nos meyos ôc extremos, & 
noefpafoq fiquia de hú aoucro,deramos 
qaazj como fioresdéLyzdc chaperisda ou 
ro.ofarragoulo forrado do» tneímo caby de 
fiares, 120 rbotôea q cinhao veftido erão 
búas joyas de oiiro eco q í é engaftatiáo geof 
ios rubis, 6c diamantes eocrcfachadosem 
húahú diamâce,6c em osfta hú rubi,8cem 
todas ícmpreeftes fe scópanhauão dc qaa 
IropSfcSas rematando as joyasnoscxire» 
tnçs dç hú mcio S.Xiaha o veftido defeoa 
»* j ***■ *•-* •**  . —* «.«. «» - *. w r- ^ M «• •**’■ v*~*' *•* w tw - * 
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to rmt pérolas cm q suia muitas q na cftí- 
tna paflauâo de vime cruzados, oquiíss dc 
quinze, ôíacnhão cr a de cocncs q de deus, 
as mangss do jubão crão de hum tão apec 

^Éfado bardado q Te afiguraua ouro dc msr- 
tcllo* A cípads.fioto.a?: adaga sesuxiada dc 
prata Sc ouro, o peito atraueíTado com bu 

. colse dc grolTjàpcroiatjC rubis,eftimado c 
outçca mií cTcudos dc ouro«Sfte colar deu 
e!Rey D.Manoel a íeu iobrinho o Duque 
DG smss quarto pe Bragáça,quando aaí 
tes qae foCíe a ícr jurado Príncipe dc Caí- • 
teiU q fes jurar a elle por Príncipe de Por 
tugaK Era o chápeo oegro, o llatilho ir-' 
tnáo do colar,a joyâ hum penacho de qua 
21 meio palmo de rubis por dstras do qual 
íaiào a pequena diftãcia muito* pcmeha* 
braQqos.Meyas.liga*. rezai, branqãsca* 
bercas de põtilha de ourodapatos negrc$í 
A íenhoraDuqueza tf aziahúa cota inteira 
de 4.mãgas,as caídas depôta cortadas qua 
zi a triãgalo, abertas é forradas de tsbi de 
ptata dctiore5èé lugares tomadas 

tir* " v* — 

i jcya 
de 
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de Diamantes. Era a cota verde bordada 
por cxcclleocia de húa coaa ínuenção.de 
laços flores»Sr ramos ds prata, Sr ouro tão 
cJpefosqac ao longe mal dcixsuáo lugar 
ao verde. Do pefccfo luípendi da húa w 
Jharda liga da propriacor,tecida dc ouro 
^ coto húajoya grande de diaman» 
íe*# volta ae alfa cuello à caftelhana: fo- 
bre os cabelos rezas verdes com ponti¬ 
lha de prata Sr ouro, ao hombro hum Bo- 
heme como a cotca, chapeobranqo cuber 
to de largas poucas de renda de ouro.traa 
ça retorcida de eotdões íoicos dc prata,pe? 
naehos foranqos. 

O Senhor Dom Duarte tirou veftido 
de Dama aoogc irada, a guarnição de paffa» 
ju »ocs dc ouro bordados,& por ente clles 
nseoda laotejuelã dc prata com que feafi 
gmrauáo mais vi&ozos. O campo bordado 
de SS-de ouro com achaperia de prata;o 
farragoulo forrado dc tabide flores deoa 
jo aocgarado,e'p ida,finco,& adaga como 
o Duque, meas,íigai, St cozas anogeir-idas 

—■ w - ww •*— —* -*«. W 
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com pontilha dc ouro,chapeo negro, pe- 

, nachos anogeirados.joya fentiSho de ru^ 
bis,& colar de Diamantes. 

O íenhor Dom Alexandre tirou vefti- 
do de rifo verde, a guaroifão quaoto pal¬ 
mo & meyo de paflumaocs bordados dc 
rneya trãça,&bnfcarda.com eocre mcyo* 
decafquílhoc nieyas pérolas de pràta,o 
moais campo de trocados SS, bordados de 
prata , c a chaperia de prata: o farragouío 
forrado de lama brasqa emprcaíada me^» 
ligas,& rozas verdes com pontilha de praJ 
ta.chapeo negro, penachos brariqos.fiotiJ 
lho & pya de dianiaotes,colar de ouro de 
pecas de baixo de outro em quctrazsao 
habito de Chriftoem húajoyadc duaaan 
tes.fiinto^efpada & punhal de prata. 

O Conde de Niebla tirou ahi ncíta oca 
ziãocomo emosdias qUe ahiftio neita 
Corte,ricos vcftidqSjjoyaSjSc coiaicstque 
afsí oelie como cm feus criados, 8? em to 
dos os do Duque foraõ tantos,St tão nota* 
ueís que podem fazer duuida ao credito 

daqudies 
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'daquellcs a que íem ss ver chegar fu a no¬ 
ticia.Em todos os diís c?s tcíias ícm* 
pre o Duqec é cs fechoreí tirtraô vcfti-j 
dns dc diferentes! cores 5c bordados , Sc 

o Duque efltre outras joyashúa roza dc 
tíiamàtes cftimada ccn vinte mil ctuzados 
St em outras duas,dotja diamantes ambos 
cftimados em íincoenta mil cruzados* 

Depois que ao Duque ibe forão lança¬ 
das as benfãos,& fc rematarem cortçzus, 
è parabés efure aqud/es (enhores,(c foraô 
para o paíTo do Bjípo, trazendo o Duque a 
fenhora Dtiqucza ria mkò ate a cadeira 
em quefoilcuadapelos proprios qse an* • 
tesatiraraó da carroça, sfsiftitidoihc (cm 
pre o Duque jútoà Vidraça. Chegarâoao 
príTo Sí deteodoíe pouqoá roczaíupofto 
que as iguarias forão moira.*,deípedi dos 
do Bifpo,que por fuaindifpofifão os câo.v 
acompanhou: pouqo antes das auematias. 
no coche do Duque, àífi como antes vic- 
raõ oa carroça partiraó de F luas, aonde ao 
Z>uqo3 íe lhe fízctaõ as mayotes feft«s 
... é ■' ^ — - H- • —•—   —- -V —* -• — ■■ * • -Vf •• * , 
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\ cidades 6 algú têpptorao feitas} 

As cargas» & recamara da fenhora Din 
qa*za, 34 muitos criados feu$ peHo difcnr- 

'ío da nou te hus no alqanfc de outros fo^ 
raõ chegando a Villa Viçcfa: acnde a íe- 
nhora Duqurza csmhem chegou das duas 
para as tres horasdepois da meya rioute#<Sf 
fupofto que o efeuro das neucs quçemba 

#çauaô s lus das c&rc{as>baftai3á a ler cauza 
de confuzaõ eícura,as. muitas tocbas&vin 
te & quatro lantcrnões grandes de campo 
acezos,deque o coche fccopre vcyo redea 
do,fcj que c&a falta tenaò fcntiííé. Foy a 

1 entrada pela rua da corredouraque com 
i as maií deft* Corte ardsaem laminarias» 

N/ / 

vibrialc o Ceo com o horriueí difparar do 
caftello , 8c nsC fe ouaia entre o labérjjnto 

l doaíegrc repicar de finos, tocar char^mel 
1 !aí atamborci.Sc trõbccaf, cftrõdo dc arca 
buzeiroí q diante viohaò atirando, o ruí¬ 
do dos atabale^tropadoa eochea.è canal- 
lo*,è dageote que fetuia pelai ruâJ.majjq 
yiuai ík parabêi àíenhcra Duqueza.■,.' _ 

rca/ por oiids paffaua òfltaÚãò 

. 
- • 

• N • 
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crespas com húá apinhada multidão degé 
te,as janfellas por entre as luthmarias, de 
tantas damas íermozas, que antes obriga» 
uão os olhos a defatinoseo fua vifta , que 
a extremos com fua bizarria, Com íer tem 
po tão pouco deflores de muitas janeilas 
cairão ouues deilas iobreocothe da fe* 

i 

chora Duaueza. 
Os paffos do Duque eftasião feitos hâi» 

viSoza pinhade luminárias o campo 
ddles cercado de tantas tão grandes que 
fe náo achaua menos a luz do Sol, & Lua, 
qse oaò apareciaõ. Chegaraõ aquellcsfe 
phores a apearíc,!euando o Duque demão 
de hõa parte, a fenhora Diíqacza,& deoti 
tra de braço oíeohõr Dom Duarte, No 
primeiro degrao acharão o Bifpo da Guar 
da, Sr dccendo logo com fua mây, Dona 
Phdipa de Brito cm corpo,beijado a mão 
à lenbora Daqucza , tomandolhe a falda 
da cotes,dipois de limitadas corteziar.co 
tucçaraõ a iabir. Não fe defeuidou a fem 
igual corcçzia do fenhor D* Alexandre etn 

' ' v - ’ ~ tomar 
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tomar com muita a cada degrap a cqtta da 
íenhora Duqueza abaixandoíc para cftd 
effekoporque ellaao íubiranaôaCropel 
laíTs. A entrada da falta cftaua com Cruz 
Icuantada o llluftrifsimo fcnhor Doas 
Iofeph de Mello Arcebifpo de Euora. tão 
hoorado como chegado parente dcfta caj 
fa,qae embaraçado nas inclinadas corte*' 
Jfcias que leas cõpridos annos lhe permiti 
tiàOjfoy acompanhando ate acamara da 
fenhora Duqueza, aonde fazédolhe, &ao 
Duque breue vizita fe recolheo. Algem ef 
j>aço,dipois fizerãoos íenhores o mefmo« 

% • « • 

. ^ Bifi'riffM àn fali a Real. 
Dos pç.i do Coode cftaucl,& doDtique 

Dom Alongo na Real falia do paílovelho 
com induítríozafutileza bordado delaçai 
ria de prata,8t ouro,& largas folhageDsfo 
bre as armas que tinha no meyoj dccia hu 
docel de veludo encarnado, a hum cftra- 
do de dons degraos, cuberto das mais finaa 
alcatifas de Achemcnia, debaixo do qual 

D fc pos 
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te pos hõi mcza.Sc quatro cãdèirâsdo 
mfcímo vetado com a pregaria de paja 
dourada.Defrõtc fc armarão outros mas 
dóceis de veludo encarnado com cxrc-j 
mos de tclla amarcllMc nomeyo a ar* 
mas bordadas de cortado, eftes cayã< fo- 
bre deus grandes aparadores de feisde- 
graos cubsrcos de panos dc velado, ® da-( 
mafco encarnado: em o que íiqaua osais 
defronte eftauão cento ■ & íincoents pe¬ 
ças de prata douradas de taõ nunca vino 
feitio queadmirauk Nomeyo de todas 
aparecia hum Rfainoceronte; ou Badatao 
natural,5c ferós oaaípcfto.como vittoaa 
noslaaorcs dc que so buril eftaoatetcua^ 
d.u no canto dos primeiros degraos ttta^ 
oãodousatanores deazas que podem le-, 
u3r tres para quatro almuies.Sc nos do vi¬ 
timo de gráodous cantares pooqo me no 
reMs mau s peças crão fontcs.gomu.íalíi: 
rosfatuasjSr t;:ças cctn outras muitis la- 
uradas 30 buril de bfiftiócs, & figul» dc 
varias hiftori.1^ 

• m- 
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èfteparahúa parte,suia outras tantas pc-j 
iças de prata branqalaurada,& Iyza,deftes 
aparadores ^nãotirou peça fornindo ibo 
de eftadò. 
% «v 

lunto aô da ptatâ branqa fe armou hff 
docèl dc borcado para guarda dos copos^J 
faluas,púcaros dourados de crifta! quq 
feruirão de copa ao Doqac, Sc aosícnho^ 
rcs:eft3uáo todos tobre hum bufete gran-, 
dc cubcrto dc hum pano dc Damafco en¬ 
carnado com franjas de Ouro,é os pratosjj 
& gomys com que fe deu agoa a cnão8a 
& ao pe delis duas grandes baçias de pra»* 
ta? & no meyo da falia duas tocheiras tão3 
bsm dc prata de altura de hum homem» 

No primeiro degrào do aparador dà 

prata dourada cfòauão encoftadas d 
grandes maf as do prata branqa.que não fa 
ziapouqo hum homem em íufêencallas 
ao hombro, junto a ellas(húas laminas re-* 
dõdas tãobem de prata cõ as armas, Nôftí 
íajja comso 0 Duque é publico a primeira 

D 2 ves 
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vesqtíicts feira treze diasde laoeíro. 
S ay o o Deque da foa guarda roopa cõ 

os fenhores Dom Duarte,8c Dom Alexã 
dre,Ô£.atraueíaodo a fatia fo^ bufqar o Cõ 
dc de NícIMaao feo apouzento ,& dando 
tom elle logo volta fc forâo todos porá 
meza:t.omou oDuque a cadeira do mcyo, 
o Conde de NicbU à foa mão dereita, & 
jogo o íenhor Dom Duarte: da parte ef* 
querda do Duque fiqou o fenhor D. Ale¬ 
xandre,todos quatro debaixodo Docel» 
dipoisde eftarem emíeuslugates chego» 
o Bilpo da Guarda que o teuc junto aoíc- 
uhot Dom Duarte,& Dom Fernando de 
Mello dsquella meíma parte na volta da 
meza* Sentarãofe dipois de íe lhe benze?, 
©copandofeoDuque com o Conde cmí. 
ategre cõucií^ção em quâto tarduua agoa 
àsmãos- ■ 

*A falia eftaua ocupada de hum notaael 
aperto de gecte diuidida com os vinte 8c 
quatro da guarda: para a parte dereita fi- 
qarào os fidalgcs do Duque, & do Concie 

que 
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DAS FESTAS a* 
«que em pé defcarapuçados afsiftirão, à mÇ 
la. Veyo agoa ás mãos defta forte .* diante 
dous porteiros de cana, logo o» maçeicos 
com as maças ao hombro,8c as laminas fo 
bre o pcico.Seguiãoíe dous Reysde ar¬ 
mas com as vefti duras de razo encarnado 
8c branqo,nellas cs caftello», & quinas de 
Portugal,em fcu alqaníe o Veador do Du 
que,Sr o manteeiro com hum famozifsi- 
tno gomil Stprato de beftioens dourados, 
& dous maisjhum q trazia hum acrccenta 
do do Duque, outro hum mofo de cama- 
raem corpo:foráoos porteiros, maçeiros, 
& Reys de armas aísi como hião fazer 
cortczia ao Duque, & apartandoícde- 
ráo lugar à do Veadof,que acabada tomã 
do eftancia, chegou o manteeiro, & lan¬ 
çando agoa no prato depois de o beijar,o 
entregou ao trinchante, que com a enci¬ 
ma ceremonia o pos diante do Duque,Sc 
lhe deu agoa às mãos, Sc ao Conde, & fe- 
nhores. Dipois de ellesas lanarem alaq- 
çoa o acrecentado ao Btfpo, St o moço 

. —* .... -v* •<* •#- •— •»— H»-«* *■— — * 
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o caantcôiro toalha fe forão os roais, tar-- 
dando po«qo em voltar com as íguariaíiO 
proprio fiaerão todas as vezes que psrao 
Duque fe trazia algõa couza atéodara' 
goa as maon* no fim da mcza: tanto que 
as iguarias fe prezeatatão nclla, a certo fi 
Inal começou o caftcilo húa eítepcndiísi* 
ma falua de artelharia, oschsfanrjcllas^ 
trombstf.í qoe fesupre afsiftirão na falia* 
tâobem não ceffauaõ enn fazer moitas to 
da« as vezss qae deeft&do fe leurnsa algúa 
jgtiatia. Êm todos os dias que o Conde 
de Niebia efteue nefta corte fempre o D« 
que comeo em publiqo com o tnefmo cf" 
tâdo. Forão asjguarias de rodos moitas® 
& de húa tão noua traça . & íidgalar effei* 
to para o apetite,que não deixauão Uigst 
para que efte fe pCffuãdiíTe a excogitac 
outras: todas as qus o permiciâo forão 
pretentadas em varias figuras dcpjixes, 
auei»& animais, coroas, & outras nu.cn* 
focos qu5 tâõbeffl alqaafâíaõ as painas 

m. *% a 
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por cftranho modo por vezc* afigurada* 
cm diferentes aparências,cm quanto 
tou a oiSM a efpaços ouue mozica dos mu 
zicot da camara* 
*- 

• # / 

Neftç mefmo dia à tarde fe começarão 
asfeftas, cm touros, ànoute ouuc como 
em todos os maisdias laminari as , & ir.iH 
nitas feitas de jogos, daoças,folias,St dift 
forçados pelai roas: & ocfta meíma noucc 
duas famoz3s nàos dcfogocom fogetes 
deárfem numero, bufqa pé* montantes, 
bambas, & rodas por cordas cõ oq ie aca¬ 
bou a feita daque Ue dia, 

% 

A fefta feira quatorze de foneito pe!a 
banham mandou o Doque a Senho* a Du« 
quezahum prezeots,de peças & joyas, no* 
taaeis , de Rubis, * pérolas ô£ D i&ntanfes 
á cftima dasqaacf hs de forte que ante* 
pafma 'o entendimento , do qos íe de¬ 
libera em a que lhe pode dar. Atreotdô 
com slguás delias a lenhora Dequsz^, 
. . Da. & uo 
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êc do proprio dia fsyo a miffa â íua tríbi 
na comhúa galharda cota de cabyaoogei 
rado.ôt flores de praça; fes p Duque omef 
mo á faa com o Cõde de OTebia && o* fe» 
chores,© Arcebifpo,& Biípo: foy a mi iTa 
reiada,$c oo efpa^o em qae fe diffe a ver» 
ios fe cantou,Tc Deumlaudarous, Ô£ chati 
íooecas de propoztco feitas à vinda daíe» 
nhora Duqueza: ifto mcfmo fuccdeoctn 
os maisdiasd*s(èfhs,varundofe íoo nas 
chaníooetas que óunqa forão as mcfmas. 

De t irdcouuc carreiras em que Anto 
nio Galuâo humdos eftribsiros do Da» 
qaecorrcoíioqotâo notaueis que admi¬ 
rou. . 

Ni primeira cortédo pos o pè no (hão 
Sc tornandofsàfclla com apreífada tc!o- 
cidadc.parou. . 

Na fegúda foiçando da mão muica ve¬ 
zes hum leoço o Comaua do chão hndo 
fempre ao mayor correr do csuallo, 

A cerceira dipoís de a coajepr, vdran 
doíe oa fciia com os pès para lima ecreo 

" ** - - W — - * • T«» . . « ««/L* -w 
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ate o meyo,8c tornandofe com os pés aos 
eftribosem hum inftance foi parar com 
linda graça. 

A quarta correndo foy pondo muitas 
vezes o pé no chão* 

Na quinta fazendo ao parar por as an¬ 
cas nochãoao cauallodiante do Duque. 
Sí fenhores acabou fazendolhe cortezia* 

Ouue aqaella carde comedia publiqi 
cm hum foberbo teatro qae para 0 preito 
fefes perto das janellasem que coftuma* 
uaafsiftir o Duque coma feohora Duque 
z i,& os fenhores: a companhia que era a 
de Rozales foy chamada ioopara cfta oca* 
zíão. 

A noute fepazerão doas tochas ace* 
zás em cada húa dasjaneilas do fegundo 
lanço dos paffjí,& pelos frizos delle,&do 
primeiro janell is de todos apinhadas 
luminarias^íconiida* empapeis branqos, 
cftas fe foráo continuando por febre o 
muro do jardim da feohora Duqàeza, jau 
neilaj, & torres dc Santo Aogoftmho ,6c 

rnais 
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«ais cãzãs das que ccrcaaão Ò caapo 
al«m dcfta* eftaoa ellc cercado de hás de 
piohai, & azeite que açezas daaâo :anta 
claridade que não auia àfuaívifia ;ouza 
oculta. 

I 

No campo âfsí&io,nãofco ífteaas to 
dos os dias com fua baodeira*pifanoatam . 
bor.Sc capitão húa ciquadra de duzmtos 
arcabuzeiros occupados em varias 
St voltas; ouue também muitas ncar de 
bolatfns com que fe eotrcteueocmpo 
acé avinda da cncamizada,que detendo 
do campo de S áo loáo do carrafcal es ca 
trada pela parte de Saccio Auguiioho» 
defta forte. 

Diancc húa bn&arda, logo os aabales 
cm vanhs com repoSeiros vcrdsr !orda« 
dos dc cortado de amarcllo,qdatco:coni' 
betas,hum terno de chsraraellas âcawal-' 
lo,com hym quazi infinito numerede fo- 
Jij, chacota*, 6c daoças, entre elb deus 
carro* triumphait, hum deiies coi ch.n 
ramdiaí* osftro com musica; era 
«• , . 1 -» »J- •** -** ^ * W 

'X - • 
y ■ .». >v, • 

tsu al* 
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qanfc vime & quatro mofosde eftribeira 
fic vinte quatro d® cacoara defearapu- 
çados cora tochas branqaí dá ícra íifja 
nas mãos; dous cauallo* de deftfa * as cel- 
lar coberta* de telb dc velado carmczitn 
bordado* de cortado de flores grande* de 
tella araareHa.eftej hião em mcyo dor mo 
fos de eftribeira, 

Erao o* da primeira parelha os excel- 
lefttiffimo* fenhorc* Doto Duarte, St Dq 
Alexandre cuja* peflba* rea**, fendo o mo 
no* íua muita bizarria, afíi leuauào o-f o’* 
lho* que podia julgaríe a rnarauíiha auct 
alguns q»e íe dcíocupaSem dcllc*» Vi* 
nhâo íobre poderozo* cauallo* > qlle eom 
furioza braucza , mafUgauâo freyo dc 
prataterão o*caualto*, odoíenhor Dom 
Duarte caftanho claro, & o do íenhoc 
Dom Alexandre bayo rodado de bran« 
qo, s* mochilla* encarnada* com p^l« 
famane* de Oaro bordados com cotrc 
mívc*‘5de outro* rnaii e&re»tc*.* 
' * " — -. Íobí® 
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fobreas ancas xarei ide ouro,& íeda,aico 
jnas,cabos,Sctopetcs afitados de varias co 
fcs,eftribos,bof aes.St eocaladas de prata. 

Osveftidosdc ambos erão de veludo 
razonegro, golpeados (obre télla branqa, 
os golpes com mofeas de prata, as manga* 
do jabão de tella branqa mofqsadas dene 
gro, capa negra forrada da mdraa tella, 
chapscs negros com tranças de velllho 
de prata,8c húasrozas grande* illuftradas 
de temblantes,& argétaria de ouro 6c prai 
ta.qae eraõ raízes de hús fermozos peoa- 
chos branqos, que fempre trémulos, SC 
fem 'ofego os afigurauáo qual o meícnofe- 
nhorde Ddos, quando cm as manhãs da 
prima ocra coroado denuues de prata (e 

xnoftrj maisgraciozo,- as cfpadas fiocos.Sc 
adagas de prata,borleguins branqos, ligas 
de rozav, dcvelilbo de prata. Ofcnhor 
D 6 Duarte trazia o peito atraurffadode 
híb lu&roza ligado proprio vclilho,&o 
íenhorDom Alexandre fobre a cadeado 
habito de Ct ifto^defdc o hôbro dereiro à 

parte 
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parte cfquerda hum taheli de recamado 
bordado: traziaõ ambos as capas com airo 
20 brio fobraçada$,húa ponta no hombro 
& a outra quazi fobre as ancas4cochas brã 
qas de quatropauios de íeca boa nas mãos 

Segfâiaõfcihc viote , Sc doas parelhas 
dc luftrozos caualeiros com tochas brao- 
qas acez.is.crajados cotn tãta galhardia na 
riqueza das libres,penacho.*, jcyã?,colares, 
& jaezes,com tanta* téil3*,5r cabys de co 
res.que não auia mais que defejar.Fes em 
fua entrada o caftcllo húa tremenda fa’ua, 
que fc continuou o efpaeo em qac come • 
findo pela parte do Conocnto das Cha» 
gas.forão dando volta ao campe. 

Fiqarão os viote & quatro mefos dc 
camara,& os vinte & quatro daeftnbeira 
poftos em àb ao pé da janela do Poque.Sc 
fazendo o mefmo a goardafque trazia cm 

í: mcyo aos fenhore*: Jdefrontc dos arcaba^ 
zeirosque também eítauão emàla, octt. 

# 

pando huí,&outros o cfpafo da carreira, 
le paliou com tanto btio q fe afiguratsâr» 

riclla 



EPITOME 
nelh áitòcha/.antcí conftehçoeni voári* 
do, qwe tocha* cm maõi dc caasllciro/ 
o»c corrião* Limitada* a s carrcirai.feguíj 
daodocom outra entrada, foraô pafleae 
?s rua* da villa»que fe inflamaua cm fogo 
de !aminariaj,no fim dc algúaí voltai re* 
co^ficodoíc oí fcnhorCíaoí pafibi fizttaõ 
0/maii o mefróo* 

Sabado quinze de lanetro caaetou* 
roí decauallo,ííiitaÕ3 cUcí Dom Luiide 
Noronha caçador mór dcDuqae.Fernaó 
Rodriguc.íde Brito Camareiro mór. Sal- 
uadorde Brito trinchante, todoí do ha« 
bito de Cníto.é comendadorci, é com cl 
leiÂoíooio Galuào hum doieftribciroi 
do Duquc.Foraõ oí couroi ainda que dc 
inueroo brauo* fobce modo: fi^efâoíeforj 
teí venturo^iffimai íena perigo doi for¬ 
te anteí , è ooefpafo qoe oicorrcraõ ousre 
voltai de boiatins.è muitoi’acontecimea 
toi com morte de feij touro*, que fi*crão 
a tarde alegre, é de pàflatecnpo, a Douta 
ouue comedia co paflb. t E nella mefma 
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Fizer tiros cora » ventura das fcca* de Ce- 
falonaõ baftara a fazer fe achaífc racnos 
amai ta caça de Teus eícoodídosboíques* 
& caucrnozp* valles» 
«• 

Savo o Duque com o Conde, & o* fe* 
ilhotes, do paíTo ao resido do dífparar do 
caftello & de muitas trombetas, atao?i; 
les.pifanos. atambares, & charamelas 8c 
metendofe no coche com todas as tefta* 
diante, & defeíctc coches, & oscauallo^ 
de caca atras pattio.gaftoufe a tarde em 
montear,defcubrirâoíe.&matatáoíevca. 
dos.St jaualis, & vindofeainda de diapa* 
ra Villa Viçofa, foy fcftcjada íaa entrada 
com outra falua de artciharia, repicar de 
finos,vobas do ar, & oochão>coirc»áof^ 
carreiras, & dipoisde poftospDaque, 8s 

osfenhores às janelias, fedeu principio a 
hua reuoltoza pendencia entre a apinha^ 
da plcBe»que ocupaua o campo dos pados, 
fobreas muitas patacas,Sccícudos,quepor 
vçzís fs lho lançàtão dasjianelias, 
-—~ Anouts 



EPlTO M E 
* 

A nouce ouae hum dos mais notaueís fo¬ 
gos que celebrou a fama cujo cncarecimé 
to nào íó nâo cabe cm palaoras ma* exce¬ 
de ao muito que a confidcrsção delic po¬ 
de phaotaziar. Àrteficiouíc defta forte. 

Foy fiei ada no mcyodo campo dos paf- 
íos húa tórre de quarenta palmos de alto, 
te vinte Si finco de planta, com cres or¬ 
dens dedaoços huns fobre outros raais ef 
trcito*;fiqaua no meyo a quatro pirâmi¬ 
des de víatc palmos, rematadas em húas 
pequenas mjaioas qua cora ospès fobre 
sneucdips rodai volteando fs abrazaraõ; 
fairaõ raais por cordas doas cauaileiros 
contra duasíerpes. As fcft as, daoças, folias 
chacotas,charamellas, trombetas, pifanos, 
& ataballes naô defacompanharaõ o cara. 
po antes de o fogo os por era reccos de fe 
verem em perigo cora elle; abtazaraõfe 
as pirâmides St torres com raais ruido Sc 
chamas que as do y€cns,te Cofatrto, naõ 
permitindo feouniirsra ainda de muito 
perto os qao íeahotcadoi de efpacto hús 

• ..    . — .r- ... - -• ■ • 
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ã outros qucrião exagerar d grande de 
húatáoniinqa vifta notabilidade. Subíraõ 
dc improuiEO das ameyas, & muralhas da 
torre.a cubrir o cèo çom intíam adas Iagri 
tnas>& abrazallo com fogetes, fincoenta 
dúzias em húa giraodoli, formado ao msí 
jno tempo hum taõ viftozo pauilháódc 
rayos,lagrimas, õc faifcas, que admirando 
com lua vifta,de todo priuou aos oihos da 
do Cèo,3c entre efta coofnzaó íasndo cs 
caualleiros contra as ferpes pelas cordas, 
formaraõ hum taõ extraordinário exp-âa 
culo.que ainda a vifta delle pareciaõ dai 
uidar os olhos dc que naõ fofle imagina¬ 
do- Onue vintfi èqaatrobombss, fogetes 
iodas, è montantes (em conto, è dipois 
pelas ruas tátos,que naõ 3uía íeguros dos 
muitos bufqa pès em que fc desfaziaó,aía 
da debaixo das mais c&reitas genelozias. 

Segunda feira d«s è fete d i as de Lancíro 
ouse húas aprratozifsimss canas reais, di- 
uidídas cm duas quadrilhas, de defeouto 
caaalaiíos cada húa, foi a primeira pare¬ 

lha 
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lha de húa o íenhor Dom Daarté com ' 
Dom Luis de Noronha cafador mor d© 
Duqae.ôc da outra o fcnhor Dom Alexari 
dre>& Fernão Rodriges dc Britocamarel 
romòr do Duque/aliftaraõfe as canas co 
campo docarraícal.ác defdsali, dcceodo 
por Santa Luzia à rua da corredoora fizc*i 
aõ sntcadadcfta force. 4 

Diante húa baftarda , & íeis trombe2 
tas,quatroacabalies todos de vaqueiro* 
agiroadoí de pafatnanes de prata, as azcmrf 
lai dos atabalies com repofleiros verdes 
bordado* dc cortado de amardlo, logo as 
danças,&feitas, & entre cila* a efpaços 
tres ternos de charamellas, asdoDuquc 
com a foa libré, íegiãofelhe doas azema- 
las cõ as canas debaixo de repofteiros de 
veludo verde com as armas bordadas dfl 
ouro & prata de cortado, cordas,peito*! 
rae3 de caícaucis de prata com cadilho» 
de varia» cores íufpendidos delle/, asfec<j 
ragcns,arfochos4& laminas com as armas 

íobre 
w. m 
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{obre os olhos, Se te&a dc prata: & nas ca¬ 
befadas pemchGS. 

Entrcoutenta cauallos dedeítra com 
íae2cs dc ouro» & prata, os mais dclles do 
Duquc:íairâo dos vltimos,jdozc dos íe< 
nhorcs Docn Duarte. & Doai Alexandre 
com os jaezes dc ouro» pcrolas, aljorre 
ineudo.bõçaes & eocaladas do mcfmo, fo 
bre as csUas riqostelis dc varias cores, 
eftesvinhão prezos pelos cordoens das 
cabeçadas, de outros taotos homens de 
imrlctas de tafeca azal, & verde. Em ícji 
alqmfc os padrinhos,Dom Criíkouão Ma 
IU5ci,3c Dom Antonio de Mello eftribei* 
fo mór do Duque* ScgiaíTc o mci.inho 
da c.iza.doze moços de cíiribfiira, & do« 
zc da guarda que ,trazião cm mcyo ao fa- 
nhor Dom D a ar ce, & juntoafua c ítri bei¬ 
ra dereita do^e moços da camara h«m 
dos q«aes lhe trazia a adarga com a cm-; 
preza q era hum loureiro verde cõ quatro 

coroas 
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coroas do proprio fuípendidas delle,& di¬ 
zia a letra 

Non dam arait• 
Nogiaõ da lança leaaua húa Agia com os 
pès acados,3r eíla letra: 

Semver eadem* 
Afsi os defta como c^da outra quadrilha 
ví )haõ à moatifça com marlotas è capei* 
lares de veíilho de ouro azul franjacSos de 
ouro,forros dc rafota ai ulfoarreter verme 
lhos ícm penachos. Naõ trazia o fenhor 
Dom Duarte mai; diferenfa queoo jae/, 
frcyo,encaiadai,boç3<?í,cfporaí, é terçado 
que eraõ de ouro,è aí jofrc,o cauailo bayo* 

Os da outra quadrilha vinhaó,marlotas 
ècapelhreí de velilho de ouroverde ,o 
fenhor Dom Alexandre íobre hum caual-; 
lo caftanho cíaro o ;aeí como o do fenhor 
Dom Duarte com outros tanto* moços 
de camara , dc efkribeira, 6d homens "de 
guardai empreza da adarga era hum foi 
laiado dc húa nuaern cÍcum,3ê dizia a lc- 
tia. „ 
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>(l tentbràs fp 

E a da lanfa hua arpa,com efta letra» 
• ^ — r f »   \ . I r*. . ( 

- • 

Detrás dós vltimos cauallos tinha princi- 
pio hum efquadrâo com bandeira»pifa 

^ ... ^ m A M 

no,Sc atambor.de duzentos íoldados.capi 
itaneados do alfèrs mor do Duqu 4* ^ > folda- 
do velho de Fiaudes,todos com itsftrozos 
veftidoíjvandas,^ penachos 

■« ^ >i * 

Fizsrão entrada defdc San&o Aisgoftu 
hho peia parte do coneánto das Chagas? 
& chegando defronte da jancila do Du- 
que»& da ferihora Duqueza, tirando com 

a3 
baixarlhe as pontas fizcráocortezia pafj 
(ando a dar princípio as carreira*, & no 
fim delias às cana* que de dous à dous de 
áncareuohí) fe correrão com airozo bricv 3 
& concertada velocidade; lirnitarãofe em 
hua tão vífòozá como bem volteada eí« 
caramuça,fenecida tra as vitimas carreiras 
com que dipoisde fazer fegunda cnitrada 
ao cemsrozo ruído do caíteílo qae diípa 

F raua 

:r. r- 
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F3oa,fatrão a paffear as ruas,à nouté ouuê 
comedia nopaifo. 

Ogoftoda p afla d a mootariafes queo 
Conde pediffe ao Duque fegondaflem cõ 
outra naierça feira feguince ,que ainda 
do goftofoy auantajada pela melhor tar» 
de em que íc fcs,& muitos Veados,la- 
urdis que íc matarão. Nefta mefma tarde 
ouue comedia publiqa,8t ànoure outro 
não menos grandiozo fogo que -o pafla- 
do: foya traça delle húa foote de duas pia* 
húa fobre outra, o remate delia bem glo¬ 
bo grande fobre qqe eftaua de pès em húa 
roda húa ferós figura de Mioerea : fíqiua 
do meyo a quatro pinheiros» que emfcus 
ramos cicondião varias & noeas iouen- 
çoensde fogo,8c dous eftnpendos gigan¬ 
tes de vinte palmos : fairão da fonte qua¬ 
tro girandoias, húas no alqaníe dc outras 
dc iiiíioicos fogetes: guia alem deftas,qea 
rectà St du3s,de atres Sc quatro doziss: 
montantes,rodar,fogetes de ar, & buíqa 
pé» íeaa numero, que pot defaftre de hum 

fogetô 
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fogete íe abrazarâo leuando no ãr a abo^ 
badadacafa em que eítauâo,porem íabo« 
rcoufeodelaftre em n?o auer perigo de 
pefloar; 6c com tudo ifto ainda fe acende 
rão dozebombas, cujas chamas a vezes re 
mefanão tantos efquadrões de bufqa \ ès, 
queqeazi erão tantos como de faiícas,Oa 
ue alardo laminarias aísira como no dia 
da encamizada: & fem duuida k>i a nou« 
te das mais nptaueis que em feitas ainda 
mais reais & grandiozas em algum tem-, 
po otiue. 

A quinta feira feguinte chamado de 
hum velòs cftafcta íe partioo Conde de 
Niebla» deixando mil faudades , fe mayo-i 
fes à ícohora Duqueza , naõ muito in* 
feriores, a todos os que ellc como princi* 
pe taõ generosoíabia penhorar, cem lua 
muita cortesia ,& afabil magnanimidade. 
O Duque,5t os íenhotes o foraó acomp?-! 
ohandoâte junto da tapai a: com faaida 
íelimitàraõ as fefkas. Defpecíioíe hum 
dia aptei 0 Arcebiípo de Euora, com o 

l i 
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Bífpo cia Guarda :. & tardando doo dous, 
diasaipois ae fua partida o Marques d<$ 
F rr eira,que como taQ chegado, &: hom 
rado parente, naõ quis faltafle neftaoca» 
ziaõ húa vizita fua, deceodoíe aigús nef- 
ta corte Te partio feçando de todo as fef* 
^as, fem o altioroto de todos os vaííallos 
do Duque, que de o verem adiunto de 
hua conícrce tanto a fe« gofto,& taõ con, 
forme ao qu- antes todos «tanto apeie-., 
ciaõ.com alegria cada ves mais crecidà 
fe prometem aquella fetn igual felicida^ 
de* 

Ver cr ai ater num plaçidiA tepentibus auris 
Mtílcebtnt Xefiri .natos fittefemwe flores 
Mox e t iam fruges tellus inar&taferebat«foc\ 

Nefta deseja o de-cejo de todos íé eftetK 
da,& ainda em mais venturosos annos 
por muitos a do Duque da'íenhora 

■Daquela propagada na pofteddade da 
tíeícendencia Real com que Dcoí fcdoí 

t 
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rjNo frelcgfi,pàg.$.lw»i»}e/M kg» pelos, fel, 5* 
pag.2Jia.4-fe ' Credes entre paredes Jege f* 
(uas paredes.jel8-pag.2di,j. & tesmbmesjedl 
& tamburetes.fol. 1 o Mn. 1 -muitar Jíd.mmtas 
tbid pag.2jin.v,cubertosJed%cnbertâs%fel.i\, 
lin. 9. manguas, lei.manças.fol, \2.ltv-8.de 
Cua.rda.led.da Guarda ftt,xjjtn, 12. da v<7»« 
dojed.de veludo foi. i6.lin.\5» & <* At abales, 
ied.dr At abales .fol,2^.liv, iQ.faitSo led. fairSor 
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